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INTRODUÇÃO: 

No contexto da pandemia da coronavirus disease 2019 (Covid-19) o estresse gerado em 

gestores e profissionais dos sistemas de saúde e educação, oportunizou a criação de 

estratégias práticas e logísticas para a educação médica que podem ter um impacto 

duradouro
1,2,3

. A base da formação da educação médica de graduação é o ensino 

presencial, a nova pandemia interrompeu e desafiou essa estrutura tradicional. Assim, 

tornaram-se necessários a adaptação no atendimento médico/ paciente durante a 

pandemia e o aumento da oferta de serviços de telessaúde pelos sistemas de saúde. O 

Conselho Federal de Medicina (CFM) buscou o aperfeiçoamento e a eficiência 

dos serviços médicos prestados em caráter excepcional e enquanto durarem ações de 

combate à Covid-19 no Brasil, por meio do Ofício nº 1.756/2020 encaminhado ao 

Ministério da Saúde e da Portaria nº 476, de 20 de março de 2020, com a utilização 

ética da telemedicina para telemonitoramento, teleorientação e teleinterconsulta. 

 

DESCRIÇÃO:  

A aproximação dos alunos de Medicina às ações de telessaúde teve início a partir do 

acordo de parceria com a Secretaria de Saúde de Várzea Grande, em junho de 2020, 

período da pandemia da COVID-19. Várzea Grande adotou os serviços de teleconsultoria 

nas Unidades da Atenção à Saúde
5

, como uma ferramenta permite que um profissional 

receba uma segunda opinião de um especialista; esta resposta do especialista é baseada 

na melhor evidência científica disponível, adaptada para as realidades locais, 

ampliando a autonomia e a capacidade resolutiva do profissional solicitante. O Telessaúde 

disponibilizou aos profissionais e trabalhadores das Redes de Atenção à Saúde os serviços 

de Teleconsultoria, Telediagnóstico, Tele- educação; e Segunda Opinião Formativa. Desta 

maneira, evitamos que pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) de Várzea Grande, 
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atendidos nas Unidades Básicas de Saúde, entrem na fila de regulação para consultas 

especializadas. Os professores eram cadastrados e acessavam a plataforma do programa 

Telessaúde e recebiam os casos clínicos a serem solucionados. Neste contexto os internos 

de medicina do UNIVAG tinham acesso ao problema de saúde a ser solucionado, e 

através da discussão de diretrizes, consensos e literatura médica baseada em evidência, 

era traçado um plano terapêutico que atendia as solicitações feitas pelo profissional de 

saúde da unidade básica de Várzea Grande. Com a consulta e com a ajuda de especialistas 

clínicos da Clínica Integrada do UNIVAG, o problema do paciente foi prontamente 

resolvido. 

 

CONCLUSÃO:  

A Integração das equipes médicas dos serviços de Especialidades clínicas do UNIVAG 

com os médicos da Atenção Primária ao Telessaúde foi um grande passo durante a 

pandemia da COVID-19, pois conseguimos contribuir com o atendimento às demandas 

dos usuários do SUS de Várzea Grande, e mantemos o ensino médico baseado na 

resolução do problema clínico do paciente. 
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